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7 
Anexo 
 
 
Roteiro de entrevistas conectado aos objetivos centrais da pesquisa 
 
1. Conte-me sua história profissional (trajetória profissional) e os principais 

eventos da sua carreira, principalmente quanto ao exercício da liderança. 

2. Quais foram os principais desafios que enfrentou como líder feminina nas 

empresas em que trabalhou (em que períodos)? 

3. Durante sua trajetória profissional, você percebeu alguma resistência para 

afirmar a sua liderança entre os subordinados? 

4. Algum diferencial na relação com subordinados homens ou mulheres? 

5. Onde ajuda ou atrapalha a competição com outras mulheres? 

6. Quais estratégias adotou para superar os obstáculos e possíveis barreiras? 

7. Como foi que você desatou esses nós: preconceitos, resistências, discriminação, 

relacionamento com pares, mentor, problemas com família, etc. 
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